
ANC88 
Pasta 20 a 24 
fev/87 
056 A J/G 11 5 

CORROO BRAZILEN5E 
7 2 FFV 1987 G 

lobby da fé é a 3- bancada 
Constituintes evangélicos são 32. Une-os a moral cristã 
JOÃO CARLOS 
HENRIQUES 

Da Editoria de Politica 
Eles são 32. Agem discre­

tamente, mas têm cons­
ciência de seu poder. Se 
reúnem com frequência e 
já estão articulando o seu 
lobby na Constituinte. São 
os deputados evangélicos 
(ou protestantes), com 
uma bancada igual a do 
terceiro maior partido na 
Câmara, o PDS, e mais nu­
merosa que a da grande 
maioria dos Estados. 

Integrada por deputados 
do PMDB (15), do PFL 
(09), PDT (04), PTB (02), 
PDC (01) e PT (01), a ban­
cada é conservadora em 
questões de moral e ética, 
mas como é um "painel da 
sociedade", seus membros 
tem posições políticas di­
vergentes. 

— Não devemos incorrer 
no mesmo equívoco da 
CNBB (Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil), 
que tem abandonado os as­
pectos fundamentais reli­
giosos, até na pregação, 
para abordar questões de 
ordem ideolóqica, repetin­
do palavras de ordem como 
se fosse um sindicato ou 
uma OAB — afirmou o de­
putado Faus to Rocha 
(PFL/SP), membro da 
Igreja Batista. 

Definindo-se ideologica­
mente como um "liberal de 
centro", entre o capitalis­
mo, "que oferece liberdade 
sem justiça social" e o so­
cialismo, "que traz justiça 
social sem liberdade". Ro­
cha entende que a Igreja 
Católica, através "da ala 
chamada progressista", 
está deixando nos fiéis "a 
espiritual", pois pretende 
"a mudança do sistema de­
mocrático que nos levará a 
um radicalismo que culmi­
nará com o fechamento da 
própria Igreja". 

Fausto Rocha entende 
que a bancada evangélica, 
ou como prefere, o Bloco 
Parlamentar Evangélico, 
que tem em comum "a uni­
dade em Cristo", só deve 
propor e votar questões éti­
cas, morais e comporta­
mentais, " segundo os 
princípios da palavra de 
Deus — a Bíblia Sagrada". 

Partindo desse princípio, 
o deputado já manifestou o 
seu desejo de que os evan­
gélicos se unam em torno 
da liberdade de culto, da 
separação da Igreja e Es­
tado, a favor do planeja­
mento familiar e contra o 
aborto, a pena de morte e a 
pornografia nos meios de 
comunicação. 

— Sou a favor da censura 
nos programas de televisão 
— enfatizou Fausto Rocha, 
ressalvando que defende 
"a liberdade de impren­
sa". Ex-secretário esta­
dual de Desburocratização 
po governo Paulo Maluf, 
Rocha assume: "Nós , 
evangélicos, somos conser­
vadores, graças a Deus". 

ESQUERDA 
Destoando do grupo, em 

sua maioria de conservado­
res, estão o deputado Lysâ-
neas Maciel (PDT/RJ) e a 
deputada Benedita da Silva 

LUIZ MARQUES 

Os evangélicos com íris Rezende, o " i rmão" de maior projeçâo política e um articulador do lobbydafè 

(PT/RJ), a primeira mu­
lher negra a chegar no Con­
gresso. Ambos, socialistas 
assumidos. Ao contra rio 
de Fausto Rocha, Lysâneas 
Maciel defende uma atua-
ção política, voltada para o 
social, do bloco evangélico. 

Lysâneas entende que al­
guns evangélicos interpre­
tam errado os dizeres bíbli­
cos que "toda autoridade 
vem de Deus". Lembra que 
a Bíblia diz também que a 
"autoridade é para fazer o 
bem". De acordo com o de­
putado, "há um momento 
em que temos que contes­
tar a autoridade, quando 
ela pratica injustiça". 

Por estas distorções, se­
gundo Lysâneas, os evan­
gélicos normalmente não 
estão presentes naquilo que 
chamam problemas do 
mundo, o que leva a uma 
ótica pietista, com o conse­
quente isolamento. 

— Muitaszes, como na 
parábola do Samaritano, 
cuidamos muito da vida ve 
eterna ou da vida do futuro 
e perdemos a visão dos 

oprimidos, dos injustiça­
dos, daqueles que consti­
tuem a preocupação princi­
pal do Nazareno — desaba­
fou o presbiteriano Lysâ­
neas Maciel. 

Vinda da favela Chapéu 
Mangueira, no Leme (RJ), 
para o Congresso Nacional, 
ex-vereadora e hoje consti­
tuinte Benedita da Silva — 
a Bené — exclarece que é 
uma evangélica política e 
que pertence a um partido 
que tem suaspropostas for­
muladas. Defende que a 
bancada evangélica — ela 
é da Assembleia de Deus — 
se integre na luta pelos di­
reitos sociais. 

— Nâo somos um partido 
político e muito menos que­
remos ser levados ao gueto 
— afirmou a deputada, 
acrescentando que "ire­
mos divergir e temos este 
direito, até porque, no cam­
po ideológico, existem dife­
renças, mas acredito que 
isto não será motivo para 
quebra da fraternidade". 

Benedita espera que os 
evangélicos estejam juntos 

Daso Coimbra, o calculador da bancada 

na preocupação pelo social, 
defendendo em particular o 
direito da criança, através 
da construção de creches. 
A reforma agrária, na opi­
nião dela, também poderá 
ser apoiada pelos evangéli­
cos. 

Se depender do voto do 
deputado J o s é Viana 
(PMDB/RO), também da 
Assembleia de Deus, a re­
forma agrária será uma 
das bandeiras de luta do 
Bloco Parlamentar Evan­
gélico. Preso em 1964 por 
defender as reformas de 
base do presidente João 
Goulart, Viana é outro dos 
várias progressistas do 
grupo. 

Sua definição ideológica 
é de "centro-esquerda" e 
pretende pregar a defesa 
dos "mais desfavoreci­
dos". José Viana quer au­
mentar as restrições ao fu­
mo, álcool, drogas e jogos. 
"Em moral, somos conser­
vadores, mas em refor­
mas, não" afirmou. 

BASTIDOR 
Com a Bíblia na mesa e o 

telefone na mão, o deputa-
d o D a s o C o i m b r a 
(PMDB/RJ), coordenador 
oficioso da bancada, arti­
cula com o líder de seu par­
tido, o deputado Luís Hen­
rique, uma vice-liderança 
para o pastor Gidel Dantas, 
constituinte pelo PMDB do 
Ceará. 

Em outro telefonema, 
dessa vez com o vice-líder 
Miro Teixeira, seu colega 
do Rio de Janeiro, solicita o 
apoio para que cada um 
dos "irmãos evangélicos" 
fique em "uma comissão 
estratégica". Deputado há 
sete legislaturas seguidas. 
Daso — um congregaclonal 
— admite ser um especia­
lista do trabalho nos basti­
dores. 

Na verdade, Daso Coim­
bra é considerado especia­
lista nas previsões dos re­
sultados de votações na Câ­
mara. Entre outros, acer­
tou o resultado da votação 
da anistia e da eleição do 
deputado Nelson Marche-
san, na disputa com Dj al­

ma Marinho para a presi­
dência da Câmara. 

Como é bom em núme­
ros, já tem algumas es­
tatísticas do bloco evangé­
lico. Dos 32 deputados, ape­
nas cinco nunca tiveram 
atividade politica. Somente 
sete Estados não elegeram 
constituintes evangélicos. 
O grupo maior do bloco é o 
da Assembleia de Deus, 
com 13 deputados, seguido 
da Igreja Batista, que con­
ta com sete constituintes. 

A exemplo de Fausto Ro­
cha, Daso discorda da 
atuação da CNBB. "Ao 
contrário da CNBB, as 
Igrejas evangélicas não fa­
zem manifestos, nem que­
rem ditar posições para os 
políticos. Optamos por ele­
ger parlamentares) para 
que nossa pressão se faça 
por quem deve exercê-la" 
—, explicou o deputado, 
acrescentando que por 
"questão de princípio, 
achamos que a Igreja tem 
que cuidar do aspecto espi­
ritual, cabendo a parte 
política aos membros da 
Igreja que são políticos''. 

Daso considera "o lobby 
da CNBB igual aos dos sin­
dicatos, industriais e fazen­
deiros". Ele quer que os 
evangélicos atuem no que 
chama de "princípios bási­
cos", ou seja, os éticos e 
morais, deixando os "se­
cundários" de acordo com 
"as tendências políticas de 
cada um". 

MINISTRO 
Na quarta-feira passada, 

o Bloco Parlamentar Evan­
gélico foi em peso manifes­
tar sua solidariedade ao 
"irmão" íris Rezende, o 
evangélico de maior desta­
que no cenário politico na­
cional. "Oramos todos jun­
tos e o ministro ficou emo­
cionado", disse um mem­
bro da bancada. 

— A primeira autoridade 
que a bancada evangélica 
visitou foi o ministro da 
Agricultura, que comunga 
com eles a mesma fé — dis­
se íris. Otimista, o ministro 
acredita que exista alguma 
coisa em comum — entre 
os evangélicos — além da 
religião. Como exemplo, o 
ministro cita "a compreen­
são que tiveram de que a 
agricultura é um setor i 
prioritário. 


